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INTRODUÇÃO: 

Os tumores filoides são neoplasias fibroepiteliais raras que representam menos de 1% de todos os 

tumores de mamários. Diante de sua raridade e consequente escassez de dados, esta neoplasia ainda tem muito 

a ser elucidada, desde sua etiologia até tratamentos efetivos (Rayzah, 2020). Com base em suas características 

histológicas, a OMS os separou em três categorias: benigno, borderline ou maligno (WHO, 1982).  

A excisão cirúrgica, até o momento, é o método padrão-ouro para tratamento, diferenciação histológica e 

diagnóstico definitivo dos tumores filoides. Porém, muito ainda se discute sobre o tamanho necessário das 

margens, a necessidade de mastectomia e sobre o uso de tratamentos adjuvantes, como radioterapia e 

quimioterapia para controle da doença. (Chao, 2019) (Ditsatham, 2019) (Rayzah, 2020) (Wen, 2020). 

OBJETIVO: 

Realizar uma revisão integrativa sobre o manejo dos tumores filoides e determinar as melhores abordagens 

para seu tratamento. 

METODOLOGIA: 

Tratar-se-á de uma revisão integrativa da literatura que tem como objetivo reunir e sintetizar resultados 

de pesquisas sobre temática pré-estabelecida, fornecendo compreensão mais profunda do tema proposto. A 

questão norteadora proposta para este estudo foi: uma vez diagnosticado, qual o melhor manejo para o 

tratamento de um tumor filoide de mama?  

Tabela 1. Critérios de inclusão e exclusão  
Critérios de inclusão:  Critérios de exclusão: 

• Revisões sistemáticas, meta-análises, estudos 
prospectivos, retrospectivos e ensaios clínicos  

• Datados entre 2002 e 2022 
• Na língua inglesa  
• Título e resumo coerentes ao tema do trabalho 

• Revisões bibliográficas, relatos de caso, artigos não 
publicados em periódicos  

• Publicados antes de 2002 
• Que não estejam na língua inglesa 
• Título e resumos não coerentes ao tema do trabalho 

A seleção dos estudos foi realizada pela autora (Lacourt, G.) com base nos critérios acima descritos na 

plataforma PUBMED com palavras-chave: “Phylloid tumor treatment”, “Phylloid breast treatment”, “Phylloid tumor 

recurrence”. Foi realizada uma triagem inicial com base no título e posterior seleção com avaliação crítica através 

do resumo dos estudos selecionados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A amostra final desta revisão integrativa foi composta por 40 artigos listados na tabela abaixo: 

Tabela 2: artigos selecionados na revisão integrativa 

Nome Ano 
Tipo de pesquisa 

(N) 
Período de avaliação 

País de 
origem 

1. RETROSPECTIVE ANALYSIS OF 25 WOMEN WITH MALIGNANT 
CYSTOSARCOMA PHYLLODES—TREATMENT RESULTS 2004 

Estudo retrospectivo 
n= 25 

1970 - 1995 

República 
Tcheca 

2. RISK FACTORS FOR RECURRENCE AND DEATH AFTER PRIMARY SURGICAL 
TREATMENT OF MALIGNANT PHYLLODES TUMORS 2004 

Estudo retrospectivo 
n= 50 

1971 - 2000 

Estados 
Unidos 

3. SURGICAL TREATMENT OF PHYLLODES TUMORS OF THE BREAST: 
RETROSPECTIVE REVIEW OF 172 CASES 2005 

Estudo retrospectivo 
n= 172 

1985 - 2003 
Taiwan 

4. MALIGNANT PHYLLODES TUMOR OF THE FEMALE BREAST 

2006 
Estudo retrospectivo 

n=821 
1983–2002 

Estados 
Unidos 

5. PHYLLODES TUMOR OF THE BREAST: THE CHALLENGE PERSISTS 

2006 
Estudo retrospectivo 

n= 182 
1985 - 1996 

Taiwan 

6. ADJUVANT CHEMOTHERAPY WITH DOXORUBICIN AND DACARBAZINE HAS 
NO EFFECT IN RECURRENCE-FREE SURVIVAL OF MALIGNANT PHYLLODES 
TUMORS OF THE BREAST 

2007 
Estudo retrospectivo 

n= 28 
1993 - 2003 

Mexico 

7. PHYLLODES TUMORS OF THE BREAST – DIAGNOSTIC AND THERAPEUTIC 
DILEMMAS 2007 

Estudo retrospectivo 
n= 2,848 

1991 - 2005 
Alemanha  

8. MALIGNANT PHYLLODES TUMOR OF THE BREAST: LOCAL CONTROL RATES 
WITH SURGERY ALONE 2008 

Estudo retrospectivo 
n= 478 

1964 – 2005 

Estados 
Unidos 

9. PHYLLODES TUMOR OF THE BREAST 

2008 
Estudo retrospectivo 

n= 443 
1971 – 2003 

França 

10. A PROSPECTIVE, MULTI-INSTITUTIONAL STUDY OF ADJUVANT 
RADIOTHERAPY AFTER RESECTION OF MALIGNANT PHYLLODES TUMORS 2009 

Estudo prospectivo 
n= 46 

2000 - 2004 

Multi-
institucional 

11. EXTENT OF SURGERY IN THE MANAGEMENT OF PHYLLODES TUMOR OF THE 
BREAST: A RETROSPECTIVE MULTICENTER STUDY FROM INDIA 2010 

Estudo retrospectivo 
n= 24 

2002 – 2009 
Índia  

12. MANAGEMENT OF PHYLLODES BREAST TUMORS 

2011 
Estudo retrospectivo 

n= 165 
1994 – 2008 

França 

13. PREDICTING CLINICAL BEHAVIOUR OF BREAST PHYLLODES TUMOURS: A 
NOMOGRAM BASED ON HISTOLOGICAL CRITERIA AND SURGICAL MARGINS 2011 

Estudo retrospectivo 
n= 605 

1992 – 2010 
Singapura 

14. CHANGES IN THE CLINICAL CHARACTERISTICS, TREATMENT OPTIONS, AND 
THERAPY OUTCOMES IN PATIENTS WITH PHYLLODES TUMOR OF THE 
BREAST DURING 55 YEARS OF EXPERIENCE 

2013 
Estudo retrospectivo 

n= 280 
1952 – 2007 

Polonia 

15. SURGICAL TREATMENT OF BORDERLINE AND MALIGNANT PHYLLODES 
TUMORS: THE EFFECT OF THE EXTENT OF RESECTION AND TUMOR 
CHARACTERISTICS ON PATIENT OUTCOME 

2014 
Estudo retrospectivo 

n= 67 
1971 – 2008 

Estados 
Unidos 

16. MALIGNANT PHYLLODES TUMOR OF THE BREAST: TREATMENT AND 
PROGNOSIS  2014 

Estudo retrospectivo 
n= 70 

1980 – 2008 
Polônia 

17. SURGICAL TREATMENT OF PHYLLODES TUMOR OF THE BREAST WITH THE 
TREND 2014 

Estudo retrospectivo 
n= 170 

1997 – 2004 
Taiwan 

18. UTILIZATION OF RADIOTHERAPY FOR MALIGNANT PHYLLODES TUMORS: 
ANALYSIS OF THE NATIONAL CANCER DATA BASE, 1998–2009 2014 

Estudo retrospectivo 
n= 3210 

1998 – 2009 

Estados 
Unidos 

19. EFFECTS OF ADJUVANT RADIOTHERAPY ON BORDERLINE AND MALIGNANT 
PHYLLODES TUMORS: A SYSTEMATIC REVIEW AND META-ANALYSIS 

2015 
Revisão Sistemática 

e Meta Análise 
China 

20. HOW TO APPROACH PHYLLODES TUMORS OF THE BREAST? 

2015 
Estudo retrospectivo 

n= 20 
2008 - 2013 

Turquia  

21. BENIGN AND LOW-GRADE FIBROEPITHELIAL NEOPLASMS OF THE BREAST 
HAVE LOW RECURRENCE RATE AFTER POSITIVE SURGICAL MARGIN 2016 

Estudo retrospectivo 
n= 90 

1989 – 2013 

Estados 
Unidos 

22. CURRENT TRENDS IN THE MANAGEMENT OF PHYLLODES TUMORS OF THE 
BREAST 2016 

Estudo retrospectivo 
n= 1238 

2000 - 2012 

Estados 
Unidos 



 

 

XXXI Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2023  3 

23. SURGICAL MANAGEMENT OF BENIGN AND BORDERLINE PHYLLODES 
TUMORS OF THE BREAST 2016 

Estudo retrospectivo 
n= 76 

2003 - 2013 
França 

24. ASSOCIATION BETWEEN RECURRENCE AND RE-EXCISION FOR CLOSE AND 
POSITIVE MARGINS VERSUS OBSERVATION IN PATIENTS WITH BENIGN 
PHYLLODES TUMORS 

2016 
Estudo retrospectivo 

n= 246 
2003 - 2013 

Estados 
Unidos 

25. RADIATION THERAPY FOR MALIGNANT PHYLLODES TUMOR OF THE 
BREAST: AN ANALYSIS OF SEER DATA 2017 

Estudo retrospectivo 
n= 1974 

1983 - 2013 

Coréia do 
Sul 

26. PHYLLODES TUMORS OF THE BREAST: THE BRITISH COLUMBIA CANCER 
AGENCY EXPERIENCE 2018 

Estudo retrospectivo 
n= 183 

1999 – 2014 
Canadá  

27. MALIGNANT AND BORDERLINE PHYLLODES TUMORS OF THE BREAST: 
A MULTICENTER STUDY OF 362 PATIENTS (KROG 16-08 2018 

Estudo retrospectivo 
n= 362 

1981 – 2014 

Coréia do 
Sul 

28. ADJUVANT RADIOTHERAPY AND CHEMOTHERAPY FOR PATIENTS WITH 
BREAST PHYLLODES TUMORS: A SYSTEMATIC REVIEW AND META-
ANALYSIS 

2019 
Revisão Sistemática 

e Meta Análise 
China 

29. IMPACT OF METASTASIS SURGERY AND ALKYLATING-AGENT-BASED 
CHEMOTHERAPY ON OUTCOMES OF METASTATIC MALIGNANT PHYLLODES 
TUMORS: A MULTICENTER RETROSPECTIVE STUD 

2019 
Estudo retrospectivo 

n= 51 
2000 – 2016 

França 

30. LOCAL RECURRENCE OF BENIGN, BORDERLINE, AND MALIGNANT 
PHYLLODES TUMORS OF THE BREAST: A SYSTEMATIC REVIEW AND META-
ANALYSIS 

2019 
Revisão Sistemática 

e Meta Análise China 

31. LONG-TERM OUTCOMES AFTER SURGICAL TREATMENT OF MALIGNANT/ 
BORDERLINE PHYLLODES TUMORS OF THE BREAST 2019 

Estudo retrospectivo 
n= 124 

1957 – 2017 

Estados 
Unidos 

32. PHYLLODES TUMORS OF THE BREAST. THE TREATMENT RESULTS FOR 340 
PATIENTS FROM A SINGLE CANCER CENTRE 2019 

Estudo retrospectivo 
n= 340 

1952 – 2013 
Polônia 

33. PHYLLODES TUMOR OF THE BREAST AND MARGINS: HOW MUCH IS 
ENOUGH? 2019 

Estudo retrospectivo 
n= 56 

2009 – 2015 
Canadá 

34. WIDTH OF MARGINS IN PHYLLODES TUMORS OF THE BREAST: 
THE CONTROVERSY DRAGS ON? - A SYSTEMATIC REVIEW 
AND META-ANALYSIS 

2019 
Revisão Sistemática 

e Meta Análise 
Suíça  

35. THE IMPACT OF RADIOTHERAPY AND HISTOLOGICAL RISK FACTORS ON 
OUTCOMES IN MALIGNANT PHYLLODES TUMORS 2020 

Estudo retrospectivo 
n= 89 

1992 – 2019 
Singapura 

36. SURGICAL MARGINS AND ADJUVANT THERAPIES IN MALIGNANT 
PHYLLODES TUMORS OF THE BREAST: A MULTICENTER RETROSPECTIVE 
STUDY 

2020 
Estudo retrospectivo 

n= 212 
2000 – 2016 

França  

37. CONTEMPORARY MULTI-INSTITUTIONAL COHORT OF 550 CASES OF 
PHYLLODES TUMORS 2021 

Estudo Coorte 
n= 550 

2007 - 2017 

Multi-
institucional  

38. PHYLLODES TUMORS OF THE BREAST: ADJUVANT RADIATION THERAPY 
REVISITED 2021 

Estudo retrospectivo 
n= 108 

2005 – 2019 
Egito  

39. THE ROLE OF ADJUVANT RADIOTHERAPY IN PATIENTS WITH MALIGNANT 
PHYLLODES TUMOR OF THE BREAST: A PROPENSITY-SCORE MATCHING 
ANALYSIS 

2021 
Estudo retrospectivo 

n= 1353 
1988 – 2015 

China  

40. SURGICAL MANAGEMENT IN PHYLLODES TUMORS OF THE BREAST: A 
SYSTEMATIC REVIEW AND META-ANALYSIS 

2022 
Revisão Sistemática 

e Meta Análise China 

Para melhor elucidação dos resultados, estes serão divididos de acordo com o tipo de tumor e o melhor 

manejo para cada um, respectivamente, com os artigos utilizados em cada resultado referenciados por números 

que podem ser identificados na tabela acima. 

Tumores Filoides Benignos 

Dentre as pesquisas selecionadas, houve 100% de concordância quanto a utilização de cirurgia 

conservadora de mama para a abordagem destes tumores benignos, mais especificamente a excisão local com 

uma margem de segurança para ressecção destas lesões, bem como a não necessidade de terapias adjuvantes 

de qualquer tipo. Ademais, frente a um resultado de margens positivas, a conduta expectante segue como a mais 

recomendada, visto a baixa relação entre margens positivas e reincidência de tumores benignos. Mastectomia 

não foi uma abordagem recomendada para estes tumores 3, 5, 9, 11, 15, 20, 21, 23, 24, 26, 30, 32, 33, 34, 37, 38, 40. 
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A discordância se apresentou quanto ao tamanho da margem necessária para excisão cirúrgica. Em sua 

maioria, não houve recomendação explícita quanto ao tamanho aceitável das margens de segurança, com 

ênfase na necessidade de mais estudos para esta especificidade. Uma diretriz mais específica esteve presente 

como sugestão em apenas quatro estudos: margens >1,0 mm34, 2,0 -4,0 mm 32, >10,0 mm 20, 40 

Tumores Filoides não benignos – Borderline e Malignos 

Para tumores não benignos, também houve unanimidade quanto a necessidade de uma abordagem cirúrgica, 

com esta proposta presente em todos os artigos abordados neste estudo. As divergências para este tipo de tumor 

ocorreram quanto a opção de cirurgia, seja conservadora ou mastectomia, e quanto ao uso de terapias adjuvantes, 

como quimioterapia e radioterapia.  

Dos estudos abordados, 22 trouxeram a cirurgia conservadora de mama como primeira opção terapêutica para 

tumores nos quais a relação tumor/mama fosse satisfatória para um resultado cosmético adequado, visto o baixo 

risco de metástase associado 1, 2, 3, 4, 5, 7, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 20, 22, 27, 31, 32, 36, 37, 38, 40. O tamanho de 5.0 cm foi sugerido 

pelo estudo coorte de Adesoye (2015) como limite para definição de conduta cirúrgica conservadora. Quanto a 

largura da margem para esta abordagem, >10,0 mm foi o tamanho recomendado como margem negativa na 

maioria dos estudos 2, 12, 14, 16, 20, 32, com duas variantes >1,0 mm 31 e >3,0 mm 36. Já a mastectomia, foi trazida 

como conduta em caso de recorrência após cirurgia conservadora 7, 12, para tumores grandes 2, 14, 15, 16, 20, 22 ou 

como melhor abordagem para tumores malignos por se relacionar com menos reincidências 9, 11, 26. 

As terapias adjuvantes abordadas foram radioterapia e quimioterapia. A radioterapia apresentou-se dicotômica 

nas conclusões dos estudos selecionados. Houve sua recomendação após a ressecção cirúrgica para alto risco 

de malignidade 1, 7, se margens livres < 10 mm 16 ou se tamanho do tumor > 2,0 cm para cirurgia conservadora e 

>10,0 cm para mastectomia 8. Estas recomendações foram baseadas na redução das taxas de reincidência 

apresentadas em alguns estudos retrospectivos, demonstrando um potencial adjuvante no controle local destes 

tumores, ainda que com pouco ou nenhum impacto na sobrevida global 3, 8, 10, 18, 19, 28. No entanto, outros não 

relacionaram seu uso com redução reincidência, com desfechos inconclusivos para o uso desta terapêutica 1, 3, 25, 

26. A quimioterapia foi apresentada como inconclusiva ou sem impacto na sobrevida em quase 100% dos estudos 

supracitados 6, 7, 28 , apenas mencionada de forma efetiva em um estudo retrospectivo de 2020 de Neron 36  como 

uma alternativa possível para o manejo de tumores metastáticos, com ênfase nos agentes alquilantes como 

possibilidade terapêutica. 

CONCLUSÕES: 

Mais estudos ainda são necessários acerca do manejo destes tumores raros. Excisão cirúrgica ampliada 

com margens negativas vem como abordagem inicial ideal nas condutas atuais. Terapias adjuvantes seguem 

inconclusivas, com radioterapia como potencial terapêutico para controle local. 
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